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Oogham R. M. Lenam 
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Resumo 
 

O Desenvolvimento Sustentável é a temática mais procurada e abordada nos últimos 

tempos, dado a sua relevância para a humanidade e para o planeta. Neste sentido, torna-

se pertinente compreender a relação do ser humano para com os comportamentos 

sustentáveis, nomeadamente as componentes psicológicas mediadoras para o 

envolvimento com o desenvolvimento sustentável e para os comportamentos 

sustentáveis. Neste sentido, a presente investigação pretendeu entender e compreender se 

o afeto positivo e o afeto negativo são preditores ou mediadores de envolvimento ou não-

envolvimento no desenvolvimento sustentável e comportamentos sustentáveis. Neste 

estudo participaram 3372 adolescentes, 1713 do género feminino e 1659 do género 

masculino, com idades compreendidas entre os 12 e 16 anos de idade, maioria dos 

adolescentes com nacionalidade portuguesa. Foram administrados um Questionário 

Sociodemográfico, a versão portuguesa de The Engagement/Disengagement in 

Sustainable Development Inventory (EDISDI) e a versão portuguesa de Positive and 

Negative Affect Schedule (PANAS). Verificaram-se diferenças estatisticamente 

significativas quanto ao género, sendo que o género masculino evidenciou mais afeto 

positivo do que o género feminino, contudo o género feminino apresentou valores mais 

elevados de envolvimento com o desenvolvimento sustentável de que o género 

masculino. Constataram-se correlações positivas, onde o afeto positivo se evidenciou 

como preditor positivo do envolvimento com o desenvolvimento sustentável.  

 

 

 Palavras - chave: Afeto Positivo, Afeto Negativo, Envolvimento, Não-

Envolvimento, Desenvolvimento Sustentável, Adolescentes 
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Abstract 
 

The sustainable development is the most researched and talked about theme in recent 

times due to its relevance towards humanity and the planet earth.  

This way, it is pertinent to understand the relationships between humans and their 

sustainable behaviors, namely the physiological components for its development with the 

sustainable development and its sustainable behaviors.  

In this sense, the following investigation aimed to understand and comprehend whether 

positive affect and negative affect is a predictor or mediator of involvement or non-

involvement in sustainable development and sustainable behaviors. 3372 teenagers 

participated in this study, which of 1713 were females and 1659 were males, with the 

ages between 12 and 16. The majority were portuguese. It was administered the 

Sociodemographic Questionnaire, the Portuguese version of The 

Engagement/Disengagement in Sustainable Development Inventory (EDISDI) and the 

Portuguese version of The Positive and Negative Affect Schedule (PANAS). Statistically 

there were differences relative to the gender, the males showed more positive affect than 

the females, however the female gender showed higher scores of involvement with the 

sustainable development than the male gender. Positive correlations were found, where 

the positive affect was evidenced as a positive predictor of involvement with sustainable 

development. 

 
Keywords: Positive Affect, Negative Affect, Involvement, Non-Involvement, 

Sustainable Development, Teenagers.    
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Introdução 

Nos dias que correm cada vez mais, assume-se como uma preocupação crescente 

a nível mundial o Desenvolvimento Sustentável, a sua importância para o mundo e para 

a humanidade. Neste sentido e de acordo com referenciado na página oficial do Centro 

Regional das Nações Unidas (UNRIC), a Agenda de 2030 alude às várias dimensões do 

desenvolvimento sustentável, quer a nível social, económico como também a nível 

ambiental, visando a promoção da paz, justiça e instituições eficazes (UNRIC, 2021). 

Sendo a Psicologia a ciência que visa o estudo sobre o comportamento humano, 

na literatura não se encontra muitos estudos sobre o envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável, consequentemente as conclusões dos estudos realizados até 

então são muito pouco claras, não havendo um entendimento claro e objetivo sobre o 

construto do envolvimento com o desenvolvimento sustentável (Moreira et al., 2020). 

Da busca por parte da psicologia da educação para compreender o abandono 

escolar, surge por parte de Finn em 1989, o modelo teórico que explica o conceito de 

envolvimento. O conceito de envolvimento é descrito como sendo a energia para a ação 

e a relação entre o sujeito e a atividade, por conseguinte este construto implica o 

envolvimento ativo do indivíduo numa tarefa ou atividade (Appleton et al., 2006; Moreira 

et al., 2020).  

Na literatura depara-se com um número crescente de investigações na área da 

educação sobre o construto de envolvimento, onde se pressupõe que o mesmo tem uma 

natureza maleável, e onde se percebe o construto de envolvimento como um estado e não 

como traço, o qual é inspirado por fatores pessoais (e. g., valores, crenças, motivação) e 

por fatores contextuais (Appleton et al., 2008; Finn, 1989; Fredericks et al., 2004; 

Wentzel, 2012). 
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Inicialmente os estudos sobre o construto de envolvimento provenientes de 

investigadores da área da educação baseavam-se na dimensão comportamental, ou seja, 

nos comportamentos diretamente observáveis, nomeadamente o tempo despendido na 

realização de uma determinada tarefa, tendo posteriormente sido acrescido o interesse em 

estudar a dimensão emocional e cognitiva (Finn, 1989; Fredericks et al., 2011). 

Os investigadores da área da educação consideram o envolvimento como sendo 

um processo continuum, o qual pode ser explicado pelos níveis mais ou menos elevados 

de envolvimento, e deste modo verificar a existência de intensidade ou grau de força de 

envolvimento na tarefa (Appleton et al., 2006; Christenson et al., 2008; Finn, 1989; 

Fredricks et al., 2004; Furlong et al., 2003; Newmann et al., 1992; Skinner et al., 2008). 

Na literatura encontra-se referência ao construto de envolvimento como 

manifestação de capacidades cognitivas, comportamentais, emocionais e ainda 

motivacionais, onde se supõe que o envolvimento implica uma manifestação observável 

da motivação (Pianta et al., 2012; Skinner et al., 2009). 

 

Adolescência 

O conceito de adolescência não é muito consensual pelo que se pode constatar na 

literatura, contudo existe a prevalência para considerarem a adolescência como uma etapa 

do desenvolvimento humano, que se desenrola entre a infância e a idade adulta (Gilbert, 

2012; Helsen et al., 2000; Morris et al., 2007; Silva & Freire, 2014). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (2021), a adolescência refere-se 

a um período de desenvolvimento humano, entre os 10 e 19 anos, em que este período é 

considerado como uma etapa biopsicossocial em que se verificam modificações a nível 

físico, social, cognitivo e emocional, pautado por novas experiências e por fase de novas 

descobertas (WHO, 2021). 
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Consideram-se que os jovens serão os homens e as mulheres do amanhã, daí o 

interesse cada vez mais crescente em estudar este grupo-alvo específico. Investigadores 

têm explicado a adolescência como sendo um período desenvolvimental pautado por 

alterações biológicas que são específicas da puberdade, psicológicas, sociais e 

contextuais, para a construção da sua identidade pessoal e social (Gilbert, 2012; Helsen 

et al., 2000; Morris et al., 2007; Silva & Freire, 2014). 

Neste sentido, autores como Rosa (1992), onde refere que a adolescência é uma 

etapa típica do desenvolvimento ontogénico, no qual é passível a ocorrência de 

manifestações de conflitos internos intensos, que podem refletir alguma instabilidade 

emocional na busca da sua independência e afirmação. Por sua vez Erickson (1972) na 

sua teoria psicossocial, refere que é na adolescência que o indivíduo experimenta uma 

diversidade de papéis, na busca do seu próprio self, e na construção da sua própria 

identidade. Para Sampaio (1993) a fase desenvolvimental da adolescência implica 

alterações psicobiológicas, uma maturação que desenvolve um sistema de crenças, de 

valores enquadradas na identidade pessoal do sujeito que se tem vindo a desenvolver.  

Pelo que se pode constatar na literatura, existe um consenso, em que na 

adolescência ocorre uma maturação diversificada, e é neste período que os jovens 

constroem a sua identidade pessoal e social, e que para além das alterações de caráter 

biológico ocorre ainda uma maturação psicológica, as quais são influenciadas pelo 

contexto social e cultural onde o adolescente está inserido (Gilbert, 2012; Helsen et al., 

2000; Morris et al., 2007; Steinberg & Silk, 2002). 

A dimensão emocional do indivíduo influencia os seus comportamentos, assim 

como o seu envolvimento ou predisposição para vivenciar e experienciar a uma variedade 

de situações. A adolescência consiste num período desenvolvimental do ser humano o 

qual é pautado por um crescimento substancial da dimensão sociocognitiva e o 
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surgimento de valores relativamente à natureza e ao papel dos sistemas políticos e sociais 

(Bardi & Schwartz, 1996; Oosterhoff et al., 2017).  

Na literatura pode se constatar que existem inúmeras investigações onde as 

emoções são um construto relevante em várias temáticas na área de psicologia, nas quais 

as emoções têm tido um papel cada vez mais crescente na investigação, pois existem 

evidências de que as emoções influenciam os processos cognitivos e psicológicos 

(Damásio, 1994, 1998; Moreira et al., 2012). 

Um estudo desenvolvido por Park (2004) que estudou os afetos positivos em 

adolescentes correlacionados com a qualidade de vida, onde concluiu que os adolescentes 

que apresentam um maior nível de afeto positivo têm maior probabilidade de ter uma 

melhor qualidade de vida (Segabinazi et al., 2012). Já adolescentes que apresentaram 

baixo afeto positivo estava diretamente relacionados a comportamentos delinquentes 

(Lyubomirsky et al., 2005; Windle, 2000). Num estudo com estudantes do ensino médio 

em Israel, verificou-se que os adolescentes que pontuavam mais elevado no afeto positivo 

tinham maior propensão a se envolver nas questões comunitárias (Lyubomirsky et al., 

2005).  

 

Afeto positivo e afeto negativo 

O afeto positivo e afeto negativo são considerados componentes do bem-estar 

subjetivo, que de acordo com Diener (2000), o qual assume a influência da perspetiva 

hedonista, considera que a felicidade é sinónimo de bem-estar subjetivo, onde concebe 

que este construto é um conceito muito individual, visto que é uma avaliação geral que o 

indivíduo faz da sua própria vida e de como experiencia as suas próprias emoções (e. g., 

positivas e negativas) ao longo da vida, ou seja, a dimensão cognitiva e a dimensão 

emocional do sujeito (Rossi et al., 2020; Siqueira & Padovam, 2008). Apesar da intensa 
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investigação deste construto, não existe um consenso unânime da definição do conceito 

de bem-estar subjetivo. Na literatura existe referência de investigação nas várias 

dimensões do construto de bem-estar subjetivo (Albuquerque & Tróccoli, 2004; Diener 

et al., 1999; Diener, 2000). 

Pelo referenciado na literatura, existe um consenso relativamente aos 

componentes do bem-estar subjetivo, sendo estes: satisfação com a vida, afetos positivos 

e afetos negativos, assim sendo a dimensão cognitiva e emocional do indivíduo 

(Albuquerque & Tróccoli, 2004; Diener et al., 1999; Diener, 2000; Lima & Morais, 2016; 

Polleto & Koller, 2011; Rossi et al., 2020; Gil da Silva & Dell’Aglio, 2018; Woyciekoski 

et al., 2012).  

O afeto positivo e afeto negativo para além de serem dimensões do bem-estar 

subjetivo são também componentes da afetividade, onde este construto é compreendido 

como sendo a forma que o sujeito reage e interage com o seu meio ambiente, 

correspondendo à forma reativa do temperamento, que é constituída por dois fatores: 

afetividade negativa e afetividade positiva. A afetividade negativa pode ser descrita como 

a suscetibilidade à experiência negativa, sentimentos negativos (e.g. angústia ou 

ansiedade), por oposição a afetividade positiva indica a predisposição a experienciar 

sentimentos mais positivos (e.g. alegria ou abertura à experiência) (Malderen et al., 2019).  

O conceito de afeto negativo está associado a estados emocionais negativos ou 

aversivos, podendo ser evidenciados por manifestações de ansiedade, angústia, raiva, 

hostilidade, insegurança, medo, tristeza ou nervosismo. Em contrapartida, o afeto positivo 

está associado a estados emocionais mais positivos, evidenciando entusiasmo, energia, 

agitação, estados de alerta e predisposição a experienciar emoções positivas (Polleto & 

Koller, 2011; Segabinazi et al., 2012; Gil da Silva & Dell’Aglio, 2018; Tobar et al., 2019; 

Watson et al., 1988).  
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O afeto positivo e o afeto negativo, assumem-se assim de uma forma consensual 

na investigação como componentes do bem-estar subjetivo, juntamente com a satisfação 

com a vida, a satisfação com o suporte social e a qualidade de vida (Albuquerque & 

Tróccoli, 2004; Diener et al., 1999; Diener, 2000; Lima & Morais, 2016; Polleto & Koller, 

2011; Rossi et al., 2020; Gil da Silva & Dell’Aglio, 2018; Woyciekosk et al., 2012). 

O afeto positivo constitui-se como uma dimensão do bem-estar psicológico, o qual 

é percebido como felicidade, satisfação e esperança, e as emoções positivas estão 

diretamente relacionadas com os processos cognitivos (Bennefield, 2018). 

Diener e Seligman (2002) referenciam que pessoas mais felizes evidenciam 

poucos indicadores de psicopatologia, ou seja, indivíduos com elevado afeto positivo têm 

menos probabilidade de desenvolver quadros psicopatológicos, ou como também o abuso 

de substâncias (e.g., álcool, drogas) (Lyubomirsky et al., 2005). 

Segundo Caprara et al. (2018), o afeto positivo pode ser um preditor positivo nos 

processos psicológicos para a mediação da expressão comportamental do sujeito para a 

orientação positiva, a qual era denominada inicialmente como pensamento positivo.   

Na literatura encontram-se estudos longitudinais realizados no âmbito da 

orientação positiva, apontando os resultados no sentido que a orientação positiva se 

encontrar relacionada com um nível mais elevado de afeto positivo e mais baixo nível de 

afeto negativo (Caprara et al., 2018; Laguna, 2019).   

Será importante devido ao estudo supracitado, referir as caraterísticas associadas 

ao afeto positivo, sendo estas: otimismo, autoconfiança, autoeficácia, empatia e 

interpretações mais positivas e otimista dos outros e das situações, maior predisposição e 

energia, mais sociáveis e comportamentos pró-sociais, maior resiliência e resolução de 

problemas, consequentemente estas características são preditoras de maior envolvimento 

ativo do sujeito na procura de atingir as suas metas e seus objetivos, pois as emoções 
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positivas são impulsionadoras e preditoras da abertura à experiência (Lyubomirsky et al., 

2005). 

Relativamente a diferenças de género, os estudos de Polleto e Koller (2011), 

Segabinazi e colaboradores (2012) e Gil da Silva e Dell’Aglio (2018) realizados em 

adolescentes no Brasil, apuraram que o género feminino apresentava níveis de afeto 

negativo mais elevado que o género masculino, que apresentaram níveis mais baixos de 

afeto negativo e mais elevado de afeto positivo. 

Bennefield (2018) com uma amostra representativa dos adolescentes (N = 10148) 

nos Estados Unidos da América, concluiu que os adolescentes latinos apresentavam mais 

elevados níveis de afeto positivo do que os adolescentes brancos, assim como os rapazes 

apresentavam mais elevados níveis de afeto positivo em comparação com as raparigas, e 

ainda que o envolvimento dos adolescentes foi um forte indicador de afeto positivo. 

O construto de afeto positivo é um recurso do indivíduo para lidar com situações 

adversas e também de autorregulação emocional (Lyubomirsky et al., 2005). 

 

Envolvimento com o Desenvolvimento Sustentável 

O construto de envolvimento é descrito pelas dimensões cognitiva (e.g., 

investimento, autorregulação), emocional ou afetiva (e.g., atitude positiva, interesse, 

pertença) e comportamental (e.g., esforço, participação, conduta positiva) (Appleton et 

al., 2006; Fredricks et al., 2004; Moreira et al., 2020). O envolvimento é assim visto como 

sendo um construto multidimensional o qual subentende quatro subtipos, sendo estes 

cognitivo, psicológico, comportamental e académico, havendo vários indicadores para 

cada um destes (Appleton et al., 2006; Moreira et al., 2020).  
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As investigações sobre o construto de envolvimento tem tido como enfoque uma 

população-alvo, os adolescentes, onde tem sido muito direcionado para as aprendizagens, 

o rendimento e sucesso académico (Fredericks et al., 2004).  

A Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1987, 

sugeriu o conceito de “Desenvolvimento Sustentável”, onde o mesmo consiste que no 

presente se atenda às necessidades do planeta e da população a nível mundial, sem 

prejudicar ou comprometer as gerações vindouras e que estas possam também responder 

às suas próprias necessidades (Fernandes, 2002). 

De acordo com ONU (Organização das Nações Unidas), o conceito de 

desenvolvimento sustentável consiste num modelo que visa atender às necessidades 

atuais da população mundial e do planeta sem embargo às gerações futuras de 

responderem às suas eventuais necessidades (Silva et al., 2020). 

Nas últimas décadas tem surgido uma preocupação cada vez mais crescente a nível 

mundial com o Desenvolvimento Sustentável e Sustentabilidade,  a sua importância para 

o mundo e para a população mundial. Os organismos mundiais tem incitado ao 

envolvimento e comprometimento dos organismos públicos e privados, bem como dos 

cidadãos, com o enfoque na resolução dos problemas ambientais e sociais que tem vindo 

a afetar o planeta e os seres humanos. Tendo como alicerces pressupostos técnicos e 

científicos, visando a sobrevivência da espécie humana, pois o ser humano necessita de 

todos os recursos naturais para a sua sobrevivência (Haydu & Camargo, 2013; Morgado 

et al., 2014). 

De acordo com referenciado na página oficial do Centro Regional das Nações 

Unidas (UNRIC), a Agenda de 2030 alude às várias dimensões do Desenvolvimento 

Sustentável, quer a nível social, económico como também a nível ambiental, visando a 

promoção da paz, justiça e instituições eficazes. Esta Agenda é composta 17 objetivos de 
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Desenvolvimento Sustentável, sendo estes: 1) erradicar a pobreza; 2) erradicar a fome; 3) 

saúde de qualidade; 4) educação de qualidade; 5) igualdade de género; 6) água potável e 

saneamento; 7) energias renováveis acessíveis; 8) trabalho digno de crescimento 

económico; 9) indústria, inovação e infraestruturas; 10) reduzir as desigualdades; 11) 

cidades e comunidades sustentáveis; 12) produção e consumo sustentáveis; 13) ação 

climática; 14) proteger a vida marinha; 15) proteger a vida terrestre; 16) paz, justiça e 

instituições eficazes e, 17) parcerias para a implementação dos objetivos (UNRIC, 2021). 

De acordo com Di Fabio (2017), os objetivos da Agenda 2030 enfatizam a 

relevância de ampliar novas oportunidades de progresso e de promoção do 

desenvolvimento dos sujeitos como ser individual, as famílias e as comunidades, para 

deste modo promover o desenvolvimento sustentável e o crescimento global. Refere ainda 

que a sustentabilidade para além das dimensões ecológicas e sociais, a mesma deverá ser 

também orientada para o bem-estar dos indivíduos, na melhora da qualidade de vida. 

Apesar do conceito de desenvolvimento sustentável ter como área de base as 

ciências biológicas que tem ainda as suas bases técnicas e científicas que preconizam a 

durabilidade dos ecossistemas, daí a sua operacionalização tem sido mais direcionada 

para as áreas económica e ambiental, somente mais recentemente ocorreu uma maior 

relevância para a dimensão social como agente de implementação do desenvolvimento 

sustentável (Fernandes, 2002; Froger et al., 2004; Roldán & Henao, 2017). 

Alguns investigadores tem-se debruçado sobre a operacionalização do conceito de 

sustentabilidade, e de acordo com Miller (2013) a relação do homem-natureza é um 

sistema complexo, sendo esta a relação que permite estabelecer uma relação para o 

desenvolvimento sustentável e para o desenvolvimento humano. Tendo por base a visão 

do autor, as abordagens devem inovar tendo como enfoque o desenvolvimento humano e 

o desenvolvimento sustentável, sendo assim passível de nos referirmos ao 
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desenvolvimento sustentável como um processo de mudança e transformação quer a nível 

individual quer a nível global (Roldán & Henao, 2017). 

Na mesma visão, surgiu o trabalho de Tormo (2008), que promoveu um novo 

olhar sobre a operacionalização do conceito de desenvolvimento sustentável, que incide 

na visão da sua operacionalização ser mais orientada para a dimensão humana, tendo com 

maior foco para as relações do meio ambiente com a dimensão económica, e na dimensão 

humana, nomeadamente a população, a pobreza, desigualdade social (Hopwood et al., 

2005; Moffat, 1996; Roldán & Henao, 2017). 

Na década de 80, por intermédio de Amartya Sen, economista, professor e prémio 

Nobel de Economia em 1998, surgiu o interesse na abordagem do desenvolvimento 

humano como agente de mudança e não somente o enfoque no desenvolvimento 

económico, e sim o ser humano como agente de mudança, onde as capacidades 

individuais e coletivas serão promotoras da sustentabilidade (Roldán & Henao, 2017; 

Sen, 2000). 

Cada vez mais se verifica um papel ativo dos jovens como agentes de mudança e 

de produção de conhecimento, com o intuito de assumir responsabilidades perante a 

sociedade e é exatamente isso que se pretende dos jovens na atualidade. O seu 

envolvimento na comunidade e nas problemáticas das sociedades é reconhecido como 

sendo fundamental para o desenvolvimento das comunidades, acreditando-se que este 

envolvimento deverá ser com significado, pois o mesmo será assim enriquecido pelo 

sentido de competência para o envolvimento dos jovens na sociedade em caráter social e 

cívico (Ilkiw, 2010; Reagan, 2015). 

Estudos provenientes da área da educação, referenciam que quanto maior o 

envolvimento do aluno na sua aprendizagem, no seu rendimento académico e na escola 

menor a probabilidade de ocorrência de comportamentos disruptivos (Fernandes et al., 
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2014; Wilson, 2004). Apontam ainda que o envolvimento do aluno no seu processo de 

aprendizagem, no seu rendimento académico e na escola é preditor de sucesso académico, 

sendo que o envolvimento académico é mais significativo no género feminino do que no 

género masculino (Archambal et al., 2009). 

Relativamente aos comportamentos pró-sociais que poderemos enquadrar no 

desenvolvimento sustentável e no envolvimento com a comunidade, existe referência em 

estudos que pessoas mais felizes são mais propensas ao envolvimento para questões 

relacionadas com a sua comunidade (e.g., organizações educacionais, políticas, 

religiosas) (Lyubomirsky et al., 2005; Krueger et al., 2001; Thoits & Hewitt, 2001). 

Também Feingold (1983) referencia que indivíduos mais felizes são mais propensos aos 

comportamentos pró-sociais e em ajudar os outros (Lyubomirsky et al., 2005). 

Na linha de estudos da Psicologia Ambiental, DeYoung (1996) referencia que os 

comportamentos pró-sociais e ambientais proporcionam no indivíduo bem-estar social. 

Brown e Kasser (2005) postulam que quando os sujeitos realizam férias ecológicas na 

época natalícia evidenciam um maior grau de felicidade. Já no trabalho de Howell e 

colaboradores (2011) averiguou que a ligação dos indivíduos com a natureza permite uma 

associação positiva com o bem-estar psicológico dos sujeitos (DeYoung, 1996; Howell 

et al., 2011).  

No trabalho de Welsch e Kühling (2011) o envolvimento do indivíduo em 

consumos sustentáveis estava positivamente relacionado com o bem-estar na Alemanha, 

relativamente a comportamentos individuais (e. g., compra de eletrodomésticos eficientes 

e lâmpadas de baixo consumo) (Guillen-Royo, 2019; Welsch & Kühling, 2011). 

Kaiser e colaboradores (2008), fazem referência que as pessoas podem 

experienciar sentimentos de culpa ou até vergonha em consequência dos seus 

comportamentos pró-sustentáveis que os mesmos consideram insuficientes e ainda de que 
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podem sentir emoções negativas (e. g., revolta ou raiva) ao visualizar destruição 

ambiental (Corral-Verdugo et al., 2012). 

Na pesquisa de Pelletier e colaboradores (1998) concluíram que as pessoas têm 

maior probabilidade em se envolver em ações sustentáveis desde que as mesmas lhe 

confiram algum grau de satisfação. Existindo evidências de que os comportamentos 

sustentáveis impressionam positivamente os sujeitos, levando-os a experienciar estados 

de prazer e de bem-estar, como averiguou DeYong (1996, 2000) e Iwata (2001) que 

averiguaram sentimentos de satisfação relacionados com comportamentos sustentáveis 

(Corral-Verdugo et al., 2012). 

Embora não se encontrem estudos que se debrucem relativamente a diferenças de 

género nos comportamentos sustentáveis, alguns estudos salientam que o género 

feminino tem níveis mais elevados de preocupação ambiental em comparação com o 

género masculino (Tuncer et al., 2005; Zelezny et al., 2000; Schahn & Holzer, 1990; 

Srbinovski, 2016). Ainda Zelezny e colaboradores (2000) e Burn e colaboradores (2012) 

apuraram que as mulheres apresentaram maiores níveis de preocupação ambiental 

comparativamente com os homens. Concluíram ainda que as mulheres evidenciaram 

valores mais elevados de preocupação ambiental (e.g., valores ambientais, sócio altruístas 

e de biosfera) (Burn et al., 2012; Srbinovski, 2016). 

De acordo com Bloodhart e Swim (2020), o género desempenha um papel 

importante no consumo sustentável. Não existem diferenças de género entre homens e 

mulheres, contudo ressalvam que as diferenças que possam existir consistem nos 

estereótipos e nos valores de género, que moldam a forma como cada um perceciona o 

consumo sustentável, as suas necessidades e o modo de agir mediante os seus estilos de 

vida mais amplos que se cruzam com outras identidades sociais (Bloodhart & Swim, 

2020). 
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Na generalidade dos estudos sobre a temática de sustentabilidade, sugerem que o 

género feminino se envolvem mais com comportamentos de consumos sustentáveis do 

que o género masculino (Zelezny et al., 2000). O género feminino são mais predispostas 

do que o género masculino a se envolverem em formas de consumos sustentáveis privados 

e menos conspícuas, porque também são mais propensas a cuidar dos aspetos da vida 

privada (e.g., usando menos água e energia em casa) reutilizando bens materiais, o que 

contribui para a maior sustentabilidade desses produtos (Hunter et al., 2004; Johnsson-

Latham, 2007). Embora as mulheres comprem mais alimentos, roupas e objetos para a 

casa do que os homens, o consumo geral dos homens é menos sustentável do que as 

mulheres quando se considera o número de pessoas para quem as compras são feitas (as 

mulheres compram bens para si e para os membros da família), os meios de transporte 

dos homens (e.g., carros, motocicletas) e a tendência dos homens de percorrerem 

distâncias maiores do que as mulheres (Johnsson-Latham, 2007). Além disso, pessoas 

com maior poder económico consomem muito mais do que pessoas com poder económico 

mais baixo, e as diferenças de género no consumo são mais agravadas entre mulheres e 

homens com mais baixo poder económico (Johnsson-Latham, 2007). Portanto, a 

desigualdade de poder económico entre mulheres e homens pode ser um fator importante 

nos padrões gerais de diferenças de gênero em consumos sustentáveis e destaca a 

importância das interseções entre gênero e classe social na compreensão de 

comportamentos e atitudes de consumos sustentáveis (Bloodhart & Swim, 2020). 

Relação entre o afeto positivo e afeto negativo no envolvimento 

Na literatura não existem estudos que abordem a relação dos construtos de afeto 

positivo e afeto negativo com o envolvimento com o desenvolvimento sustentável, sendo 

este o tema da presente investigação, revelando assim a pertinência de estudar sobre esta 

temática, visto que confere uma maior compreensão sobre as diferenças individuais e 
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fatores contextuais que influenciam os comportamentos pró-ambientais (Moreira et al., 

2020). 

Na literatura encontram-se estudos que abordaram a relação dos construtos de 

afeto positivo, afeto negativo e o envolvimento em várias áreas da psicologia, 

nomeadamente da saúde, organizacional e educação. Será com base nestes estudos que 

será fundamentado o presente estudo e respetivos resultados. A referência aos diferentes 

estudos será separado por áreas para melhor compreensão dos construtos. 

Área da saúde 

Na área da saúde, uma investigação que teve como objetivo perceber a relação 

do afeto positivo em seropositivos para se envolveram no seu tratamento durante 18 

meses após o diagnóstico da doença, contabilizando uma amostra de 153 participantes, 

concluiram que maiores níveis de afeto positivo na linha de base do tratamento foi 

preditor de envolvimento nos cuidados e tratamento de HIV (Carrico & Moskowitz, 

2014). 

Um estudo piloto na área da saúde, o qual pretendeu avaliar o envolvimento 

metacognitivo (através de técnica de instruções) e fatores de risco de distúrbios 

alimentares, insatisfação corporal e o afeto negativo, puderam concluir que o não-

envolvimento foi associado a maiores níveis de afeto negativo (Atkinson & Wade, 

2012). 

Maier e colaboradores (2013), desenvolveram m estudo na área da saúde, o qual 

teve como objetivo perceber as avaliações cognitivas primárias com a atividade 

cardiovascular, tendo avaliado também o envolvimento na tarefa, o afeto negativo e o 

afeto positivo em 56 participantes do género masculino, com idades compreendidas 

entre os 18 e os 29 anos de idade. Obtiveram como resultados que as avaliações 

cognitivas percecionadas como ameaça estão associadas a maiores níveis de afeto 
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negativo, enquanto as avaliações cognitivas percecionadas como desafio estavam 

relacionadas a maiores níveis de afeto positivo. Tendo apurado também que o afeto 

positivo foi correlacionado com o aumento da pressão sistólica e diastólica, sendo que o 

maior envolvimento na tarefa foi associado a um aumento da resposta da pressão 

diastólica, tendo por fim concluído que as avaliações cognitivas primárias são maiores 

preditores de afeto positivo, de afeto negativo e de envolvimento na tarefa (Maier et al., 

2003). 

Um estudo realizado na Alemanha na área da saúde, que teve o intuito de 

perceber se o envolvimento em atividades de lazer e o afeto positivo são potenciais 

mediadores de visão positiva sobre o envelhecimento e a saúde (subjetiva e limitações 

físicas). A amostra foi conseguida através do German Ageing Survey, tendo 

concretizado 5194 participantes com idades compreendidas entre os 40 e os 91 anos de 

idade. Foi apurado com os resultados que o afeto positivo e o envolvimento em 

atividades de lazer foram mediadores parciais na visão positiva sobre o envelhecimento 

e nos resultados da saúde (subjetiva e limitações físicas), tendo demonstrado que o 

envolvimento em atividades de lazer e o afeto positivo ajudam a explicar a relação entre 

a visão positiva sobre o envelhecimento e saúde (subjetiva e limitações físicas) (Hicks 

& Siedlecki, 2015). 

Área organizacional 

Os psicólogos da área organizacional têm evidenciado através dos seus estudos, 

que o afeto positivo está associado ao sucesso no trabalho (King et al., 2015). 

Um estudo na área organizacional, contabilizou 159 trabalhadores de cinco 

organizações alemãs, onde tinham como hipótese de estudo, que o envolvimento no 

trabalho e as folgas eram relacionadas a mais altos níveis de afeto positivo e mais 

baixos níveis de afeto negativo. Os investigadores confirmaram a sua hipótese, onde os 
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resultados obtidos revelaram que o envolvimento no trabalho é moderado pelo afeto 

positivo (Sonnentag et al., 2008). 

Também na área organizacional, uma investigação para avaliar o papel 

moderador do afeto positivo nos “daily uplifts” (eventos diários) e no envolvimento no 

trabalho, puderam concluir que os “daily uplifts” forão mediados pelo afeto positivo e o 

envolvimento foi parcialmente mediado relativamente ao desempenho e ainda que em 

ambos as hipóteses, os níveis de afeto positivo foi maior do que o envolvimento (Junça-

Silva et al., 2017). 

Uma investigação realizada em contexto cultural chinês que teve como objetivo 

verificar a influência da liderança positiva no envolvimento dos funcionários no 

trabalho, usando como mediador o afeto positivo, os investigadores puderam concluir 

que o afeto positivo foi parcialmente mediador na associação da liderança positiva e o 

envolvimento do funcionário no trabalho (Yan et al., 2021). 

Vander Elst e colaboradores (2013) que abordaram contextos de trabalho menos 

tradicionais, com uma investigação que pretendeu avaliar a insegurança no trabalho em 

contextos menos tradicionais, contaram com a colaboração de 296 participantes de uma 

organização governamental sul-africana, tendo obtido como resultados a revelação de 

que a insegurança no trabalho estava negativamente relacionada ao envolvimento no 

trabalho e positivamente relacionada ao sofrimento psicológico, sendo as referidas 

relações mediadas pelo afeto positivo. 

Outro estudo da área das organizações, o qual estudou a relação entre 

mindfulness e o envolvimento no trabalho, no qual contabilizou uma amostra de 299 

funcionários, no qual obtiveram como conclusões que o autorrelato de mindfulness 

estava relacionada ao envolvimento no trabalho, sendo que essas relações foram 

mediadas pelo afeto positivo, afirmando que o mindfulness atua positivamente no 
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envolvimento no trabalho, aumentando também o afeto positivo (Malinowski & Lim, 

2015).  

Por fim, também um estudo na área organizacional que teve como intuito 

observar a influência da resiliência e liderança no envolvimento no trabalho e ainda o 

efeito mediador do afeto positivo nesta relação. Contabilizou uma amostra de 422 

indivíduos, sendo que os resultados obtidos apuraram que a resiliência e a liderança 

estavam positivamente relacionadas com o envolvimento no trabalho e o afeto positivo 

foi o mediador desta relação (Wang et al., 2017). 

Área da educação 

Reschly e colaboradores (2008) desenvolveram um estudo com 293 estudantes 

do sétimo ao 10º ano, no qual pretendiam avaliar o papel das emoções positivas (afeto 

positivo) no envolvimento com a escola. Neste estudo concluíram que as emoções 

positivas (afeto positivo) foram correlacionados a maior envolvimento do estudante na 

escola e as emoções negativas (afeto negativo) obtiveram níveis mais baixos de 

envolvimento. 

Uma investigação por Salanova e colaboradores (2011), que teve como base a 

Teoria Social de Bandura, no qual tinha como objetivo testar se as crenças de 

autoeficácia influenciava o envolvimento na atividade com ação mediadora do afeto 

positivo, tendo sido um estudo de caráter longitudinal. Onde o primeiro estudo teve 

como amostra 274 professores do ensino médio e no segundo com 2100 estudantes 

universitários. Os autores concluíram que as crenças de autoeficácia influenciavam o 

envolvimento na atividade através do impacto do afeto positivo ao longo do tempo, 

tendo apresentado também resultados de que o afeto positivo teve mais elevados níveis 

no envolvimento na atividade, e por fim apuraram que ao longo do tempo as crenças de 

autoeficácia aumentavam devido ao afeto positivo e ao envolvimento na atividade. 
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Uma investigação realizada por King e colaboradores (2015), o qual teve como 

objetivo averiguar se o afeto positivo era facilitador do rendimento e sucesso 

académico, e o seu oposto que denominaram como desafeto ou descontentamento 

(poderemos denominar como não-envolvimento, como é utilizado na presente 

investigação) onde utilizaram três tipos de estudos, sendo estes: 1) caráter transversal, 2) 

caráter longitudinal, 3) caráter experimental. No estudo 1 (transversal) tiveram como 

amostra 338 estudantes universitários de uma capital provinciana das Filipinas, onde 

226 eram do género feminino e 112 do género masculino. Obtiveram como resultados 

que o afeto positivo estava positivamente associado ao envolvimento comportamental e 

emocional, e negativamente associado ao “não-envolvimento” comportamental e 

emocional. Por sua vez, o afeto negativo foi associado negativamente ao envolvimento 

comportamental e emocional, e positivamente associado ao “não-envolvimento” 

comportamental e emocional. Relativamente ao construto do envolvimento, apuraram 

correlações entre o envolvimento comportamental e emocional e “não-envolvimento” 

comportamental e emocional com pontuações bastantes elevadas. Concluindo assim, 

que os estudantes que evidenciaram maiores níveis de afeto positivo estavam mais 

envolvidos na universidade e nos estudos, tendo apresentado menores níveis de afeto 

negativo (King et al., 2015). 

No estudo 2 (longitudinal) o qual foi medido em dois momentos, contabilizou 

676 alunos de duas escolas do ensino secundário nas Filipinas, onde 288 eram do 

género masculino e 388 do género feminino. Os resultados mostraram que o afeto 

positivo estava positivamente associado ao envolvimento emocional e comportamental, 

e negativamente associado ao “não-envolvimento” comportamental e emocional. E 

ainda que o afeto negativo foi positivamente associado ao “não-envolvimento” e 

negativamente associado ao envolvimento (King et al., 2015). 
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 No estudo 3 (experimental), no qual utilizaram a técnica de indução de afeto em 

98 estudantes universitários das Filipinas, onde 75 eram do género feminino e 23 do 

género masculino. Apuraram que os estudantes aos quais foi induzido o afeto 

evidenciaram maiores níveis de envolvimento percebido relativamente ao grupo de 

controle (King et al., 2015). 

Área psicologia geral 

Mageau e Vallerand (2007) estudaram o efeito moderador da paixão na relação 

entre o envolvimento na atividade e o afeto positivo diário, com uma amostra de 154 

estudantes universitários, tendo apurado que os participantes que tinham uma paixão 

obsessiva revelaram menores níveis de afeto positivo, por oposição a paixão 

harmoniosa apresentou maiores níveis de afeto positivo diário e de envolvimento na 

atividade. Também Vallerand e colaboradores (2003) realizaram um estudo que revelou 

que o envolvimento na atividade a paixão harmoniosa estava positivamente associada 

ao afeto positivo (Mageau & Vallerand, 2007). 

Um estudo levado a cabo por Lybomirsky e colaboradores (2005) evidenciou 

que o afeto positivo tem um papel causal na promoção de resultados positivos em vários 

domínios da vida do indivíduo, onde encontraram evidências de que existe uma relação 

consistente entre o afeto positivo e o sucesso em diferentes áreas da psicologia 

nomeadamente, organizacional, saúde e social (King et al., 2015). 

 

Questão de investigação, objetivos e hipóteses 

Nesta linha orientadora, o presente estudo pretende avaliar o Envolvimento e o 

Não-Envolvimento com o Desenvolvimento Sustentável em adolescentes, mais 

concretamente qual a associação e/ou relação do Afeto Positivo e Afeto Negativo no 
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Envolvimento ou Não-Envolvimento com o Desenvolvimento Sustentável em 

adolescentes. 

De acordo com este objetivo de estudo formulam-se as seguintes hipóteses: 

H1 – Espera-se a existência de relação entre afeto positivo e afeto negativo e o 

envolvimento com o desenvolvimento sustentável em adolescentes. 

H2 - Espera-se que o afeto positivo seja preditor positivo do envolvimento dos 

adolescentes com o desenvolvimento sustentável. 

H3 - Espera-se que o afeto negativo seja preditor positivo do não-envolvimento dos 

adolescentes com o desenvolvimento sustentável. 

H4 - Espera-se que existam diferenças estatisticamente significativas a nível do afeto 

positivo e afeto negativo e o envolvimento com o desenvolvimento sustentável em função 

do género. 
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Método 

 
Tipo de estudo 

De acordo com a tipologia de Montero e Léon (2007), a presente investigação trata-

se de um estudo empírico quantitativo, ex post facto. As variáveis dependentes são o afeto 

positivo e afeto negativo e a variável independente é o envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável. 

 

Participantes 

A amostra do estudo será não probabilística e os participantes foram escolhidos em 

função de alguns critérios. Como critérios de inclusão, apenas participaram os 

adolescentes portugueses que frequentavam o terceiro Ciclo do Ensino Básico em 

qualquer estabelecimento de ensino em Portugal e que não possuíssem qualquer défice 

intelectual. Foram excluídos da presente investigação, todos aqueles que não preenchiam 

os requisitos de inclusão. 

Assim sendo, neste estudo participaram 3372 adolescentes, 1713 do género 

feminino e 1659 do género masculino, com idades compreendidas entre os 12 e os 16 

anos, sendo que a maioria dos adolescentes é de nacionalidade portuguesa. Relativamente 

ao tipo de escola, a maioria dos adolescentes frequenta o ensino público, não havendo 

registos de reprovação na sua grande maioria (Tabela 1). 
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Tabela 1 

Caraterização dos participantes 

 N % 

Género 
    Feminino 
    Masculino 

 
1869 
1846 

 
50.8 
49.2 

Tipo de Escola 
    Pública 
    Privada 
    Profissional 

 
3272 
51 
49 

 
97.0 
1.5 
1.5 

Sucesso Académico 

    Reprovou 
    Não reprovou 

 

595 
2777 

 

17.6 
82.4 

Nacionalidade 

    Portuguesa 
    Brasileira 
    Dupla Nacionalidade 
    Franco-lusitano 
    Cazaque 
    Luxemburguesa 
    Chinesa 
    Francesa 

 

3268 
44 
36 
4 
2 
4 
6 
8 

 

96.9 
1.3 
1.1 
.1 
.1 
.1 
.2 
.2 

 

Instrumentos de avaliação 

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico foi administrado com o intuito de recolher 

informações gerais dos sujeitos, sendo aplicado individualmente a todos os participantes. 

Todas as questões são de resposta curta e/ou de escolha múltipla. Estas são referentes à 

idade, nacionalidade, género, características socioeconómicas e situação escolar, 

nomeadamente o rendimento académico. Deste questionário sociodemográfico, nem 

todas as questões foram utilizadas para análise e, para ir ao encontro do objetivo do 
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presente estudo utilizamos as variáveis género, idade, nacionalidade, escolaridade e 

rendimento académico. 

 

The Engagement/Disengagement in Sustainable Development Inventory (EDISDI) 

O The Engagement/Disengagement in Sustainable Development Inventory 

(EDISDI) é um instrumento de autorrelato de Moreira et al. (2020), foi desenvolvido pelo 

Centro de Investigação em Psicologia para o Desenvolvimento Positivo (CIPD), em 

específico por Moreira e colaboradores (2020) estando ainda em processo de validação. 

Este instrumento avalia o envolvimento e o não-envolvimento dos indivíduos com o 

desenvolvimento sustentável, em três dimensões, sendo estas a cognitiva, emocional e 

comportamental. Este instrumento é composto por 38 itens e avaliado numa escala 

tipo Likert de cinco pontos (1- Totalmente Falso; 5- Totalmente Verdadeiro). 

Na presente investigação, este instrumento apresenta uma boa consistência interna 

(α = 0.79).  

 
Positive and Negative Affect Schedule (PANAS)  

O Positive and Negative Affect Schedule (PANAS) é um instrumento de autorrelato, 

validado para a população portuguesa por Galinha e Pais-Ribeiro (2005). Este 

instrumento avalia o afeto positivo e o afeto negativo nos indivíduos. Contabiliza um total 

de 20 itens em duas dimensões: afeto positivo com 10 itens e o afeto negativo com os 

restantes 10 itens, avaliados numa escala tipo Likert de cinco pontos (1- Nada ou Muito 

Ligeiramente; 5 – Extremamente). A versão portuguesa do Positive and Negative Affect 

Schedule (PANAS) apresenta um nível de consistência interna similar da versão original, 

sendo que na escala de afeto positivo apresenta α = 0,86 e na escala de afeto negativo α 

= 0,89. 

Neste estudo, este instrumento apresenta uma boa consistência interna (α = .90).  



24 

 

 

 
 
 
Procedimentos 

Inicialmente a Direção Geral de Educação de Portugal foi contactada para garantir 

as considerações éticas necessárias para recolher os dados em escolas de todo o território 

nacional. 

Seguidamente realizou-se uma pré-seleção de uma lista de escolas, tendo em 

consideração o tipo de escola (média, mista ou secundária), a sua disposição entre as 

regiões e a sua força alusiva de cada escola quer a nível nacional como a nível regional. 

Deste modo, foram pré-selecionadas 200 escolas, onde as mesmas foram 

contatadas por correio eletrónico ou por telefone. 

Consequentemente, das 200 escolas foram 83 as que aceitaram participar no 

presente estudo, onde 81 são do ensino público, uma escola privada e uma escola de 

ensino profissional. Perfazendo assim um total de 32 escolas de ensino médio e 51 de 

escolas de ensino misto.  

A recolha dos dados realizou-se entre abril e junho de 2019. Tendo a recolha de 

dados sido em grande parte realizada pelos professores titulares de turma, por cada turma 

do sétimo ano que participou na presente investigação. 

Esteve a cargo da equipa de investigação a preparação e encaminhamento por 

correio, os protocolos de avaliação para cada escola participante, bem como os 

consentimentos informados para cada representante legal dos estudantes. Sendo que, 

apenas foram autorizados a participar no presente estudo e a preencher os questionários, 

aqueles que se fizeram acompanhar do consentimento informado assinado pelo seu 

representante legal. 
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Posteriormente, o representante de cada escola, após a recolha dos dados, inseriu os 

protocolos coletados em envelopes pré-pagos e remeteu-os de volta para a equipa de 

investigação. 

A participação dos adolescentes foi voluntária, anónima e confidencial, já que não 

existia nenhuma forma de qualquer adolescente se identificar. O preenchimento destes 

questionários teve uma duração de aproximadamente 30 minutos. 

 

Análise dos dados 

Os dados obtidos foram analisados quantitativamente utilizando a versão 23 do 

Software Statistical Package for the Social Sciencs (SPSS) para Windows.  

Para a descrição dos participantes recorreu-se à estatística descritiva que permite 

descrever, sucintamente, um conjunto de dados (Martins, 2011). 

Foi testada a normalidade da variância para as diferentes subescalas através do teste 

de Kolmogorov-Smirnov. Como as subescalas não cumpriram com os requisitos de 

normalidade, realizou-se a estatística não-paramétrica. 

Com o intuito de perceber o tipo de associação/relação entre o afeto positivo e o 

afeto negativo no envolvimento e não-envolvimento com o desenvolvimento sustentável, 

foi realizado teste de correlação de Pearson. Subsequentemente, análise através de 

modelos de regressão linear múltipla, com a pretensão de verificar se o afeto positivo e o 

afeto negativo são preditores de envolvimento com o desenvolvimento sustentável. 

Para verificar a existência de diferenças de médias estatisticamente significativas 

em função do género em relação ao afeto positivo e ao afeto negativo no envolvimento 

com o desenvolvimento sustentável foram conduzidos testes Mann-Whitney para 

amostras independentes. 
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Resultados 

Relação entre afeto positivo e afeto negativo com o envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável 

Na tabela 2 são apresentadas as correlações entre as dimensões do afeto positivo 

e afeto negativo e o envolvimento com o desenvolvimento sustentável. 

 

Tabela 2 

Correlação entre afeto positivo e afeto negativo com o envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável 

 AP AN ECog NECog EComp NEComp EE NEE 

AP 1 .380** .148** .017 .245** -.056** .243** -.024 

AN  1 -.168** .295** -.075** .193** -.092** .287** 

ECog   1 -.424** .547** -.366** .609** -.433** 

NECog    1 -.188** .573** -.314** .655** 

EComp     1 -.318** .629** -.276** 

NEComp      1 -.363** .522** 

EE       1 -.387** 

NEE        1 

Nota * p<0.05; ** p<0.01 
AP = Afeto Positivo, AN = Afeto Negativo; 
ECog = Envolvimento Cognitivo, NECog = Não-Envolvimento Cognitivo, Ecomp = Envolvimento 
Comportamental, NEComp = Não-Envolvimento Comportamental, EE = Envolvimento Emocional, NEE 
= Não-Envolvimento Emocional. 

 

Da análise efetuada, é possível verificar que o Afeto Positivo se correlaciona 

positivamente com o Envolvimento, nas suas três componentes: Envolvimento Cognitivo, 

r = .148, p = .000, Envolvimento Comportamental r = .245, p = .000, Envolvimento 
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Emocional, r = .243, p = .000. Verificou-se ainda que o Afeto Positivo se correlaciona 

negativamente com o Não-Envolvimento Comportamental, r = -.056, p = .001. 

O mesmo já não acontece com o Não-Envolvimento Cognitivo, r = 0.17, p = .323, 

e Não-Envolvimento Emocional, r = -.024, p = .171, onde não se verificaram correlações 

entre as dimensões. 

Em relação ao Afeto Negativo, este correlaciona-se positivamente com o Não-

Envolvimento Cognitivo, r = .295, p = .000, Comportamental, r = .193, p = .000, e 

Emocional, r = .287, p = .000 e, negativamente com o Envolvimento Cognitivo, r = -.168, 

p = .000, Comportamental, r = -.075, p = .000, e Emocional, r = -.092, p = .000. 

 

Tabela 3 

Análise da influência do afeto positivo no envolvimento com o desenvolvimento 

sustentável  

Dimensão R2 B t p 

ECog .022 .148 8.559 .000* 

ECom .060 .245 14.474 .000* 

EE .059 .243 14.346 .000* 

NECom .003 -.056 -3.220 .001* 

Nota. * p < 0.05 
 

 

Da análise de regressão linear efetuada, cujos resultados se apresentam na Tabela 

3, conclui-se que o Afeto Positivo parece predizer positivamente o Envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável, nas suas três dimensões: Cognitiva, F (1) = 73,261, p = 

.000, Comportamental, F (1) = 209,511, p = .000, e Emocional, F (1) = 205,800, p = .000, 

explicando 2.2%, 6.0% e 5.9% da sua variância, respetivamente. Por sua vez, parece 

predizer, de forma negativa, o Não-Envolvimento Comportamental, F (1) = 10,370, p = 

.001, explicando 0,3% da sua variância. 
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Tabela 4 

Análise da influência do afeto negativo no envolvimento com o desenvolvimento 

sustentável  

 
Dimensão R2 B t p 

ECog .028 -.168 -9.783 .000* 

ECom .006 -.075 -4.336 .000* 

EE .008 -.092 -5.289 .000* 

NECog .087 .295 17.728 .000* 

NECom .037 .193 11.295 .000* 

NEE .082 .287 17.191 .000* 

Nota. * p < 0.05 
 

 

Da análise realizada, conclui-se que o Afeto Negativo parece predizer 

negativamente o Envolvimento com o desenvolvimento sustentável, nas suas três 

dimensões: Cognitiva, F (1) = 95,708, p = .000, Comportamental, F (1) = 18,798, p = 

.000, e Emocional, F (1) = 27,974, p = .000, explicando 2.8%, 0.6% e 0.8% da sua 

variância, respetivamente (Tabela 4). 

Por sua vez, parece predizer positivamente o Não-Envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável, nas suas três dimensões: Cognitiva, F (1) = 314,280, p = 

.000, Comportamental, F (1) = 127,575, p = .000, e Emocional, F (1) = 295,543, p = .000, 

explicando 8.7%, 3.7% e 8.2% da sua variância, respetivamente (Tabela 4). 
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Diferenças entre género ao nível do afeto positivo e afeto negativo com o 

envolvimento com o desenvolvimento sustentável 

A análise permitiu verificar que ao nível do Afeto Positivo e Afeto Negativo foram 

verificadas diferenças estatisticamente significativas em função do género: Afeto 

Positivo, U = 12368, p = .000 e Afeto Negativo, U = 11460, p = .000 (Tabela 5). 

 Em relação ao Envolvimento e Não-envolvimento nas três componentes 

(cognitivo, emocional e comportamental) com o desenvolvimento sustentável, ambas 

diferem estatisticamente em função do género: Envolvimento Cognitivo, U = 95796, p = 

.000, Não-Envolvimento Cognitivo, U = 95232, p = .000, Envolvimento 

Comportamental, U = 10677, p = .000, Não-Envolvimento Comportamental, U = 99720, 

p = .000, Envolvimento Emocional, U = 10255, p = .000, e Não-Envolvimento 

Emocional, U = 97134, p = .000 (Tabela 5).  

 

Tabela 5 

Diferenças entre género ao nível do afeto positivo e afeto negativo com o envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável 

 Feminino (N=1676) 
Ordem Média 

Masculino (N=1617) 
Ordem Média 

p 

Afeto Positivo 1576.47 1721.08 .000* 

Afeto Negativo 1522.32 1777.17 .000* 

Envolvimento Cognitivo 1883.08 1401.44 .000* 

Não-Envolvimento Cognitivo 1406.55 1898.06 .000* 

Envolvimento Comportamental 1817.54 1469.32 .000* 

Não-Envolvimento Comportamental 1433.3 1867.30 .000* 

Envolvimento Emocional  1842.74 1443.22 .000* 

Não-Envolvimento Emocional 1417.91 1883.29 .000* 

Nota. * p < .01    
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Discussão de Resultados 

Este estudo teve como objetivo primordial perceber a importância do afeto positivo 

e do afeto negativo no envolvimento e o não-envolvimento com o desenvolvimento 

sustentável em adolescentes.  

Deste modo, pode-se averiguar que o afeto positivo e o afeto negativo 

correlacionam-se com o envolvimento com o desenvolvimento sustentável. Em 

particular, o afeto positivo correlaciona-se positivamente com as três dimensões do 

envolvimento (cognitivo, emocional e comportamental), e negativamente com o não-

envolvimento comportamental, não havendo correlação entre o afeto positivo com o não-

envolvimento cognitivo e não-envolvimento emocional. Por sua vez, o afeto negativo 

correlaciona-se negativamente com as três dimensões do envolvimento (cognitivo, 

emocional e comportamental) e, positivamente com as três dimensões do não-

envolvimento (cognitivo, emocional e comportamental).  

Estes resultados permitem aferir que o afeto negativo é preditor de não-

envolvimento com o desenvolvimento sustentável em adolescentes e que o afeto positivo 

é preditor de envolvimento com o desenvolvimento sustentável em adolescentes. 

Relativamente ao afeto negativo, pesquisas com adolescentes que apresentavam baixo 

afeto positivo e mais elevado afeto negativo está diretamente relacionado a 

comportamentos disruptivos ou delinquentes (Lyubomirsky et al., 2005; Windle, 2000). 

Neste sentido se compreende que os adolescentes com baixos níveis de afeto 

positivo e elevado de afeto negativo não serão tão propensos ao envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável. Por sua vez, a literatura aponta que o afeto positivo é 

preditor de envolvimento, como apurado em estudo com estudantes do ensino médio em 

Israel, que adolescentes com maior nível de afeto positivo têm maior predisposição ao 

envolvimento em questões comunitárias (Lyubomirsky et al., 2005). Bem como por 
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Feingold (1983) o qual referencia que indivíduos mais felizes são mais propensos aos 

comportamentos pró-sociais e em ajudar os outros (Lyubomirsky et al., 2005). 

No que concerne à análise da influência do afeto positivo com o envolvimento 

com o desenvolvimento sustentável em adolescentes, constatou-se que o afeto positivo 

parece predizer positivamente o envolvimento (cognitivo, emocional, comportamental) 

dos adolescentes com o desenvolvimento sustentável, e ainda que o afeto positivo parece 

predizer negativamente o não-envolvimento comportamental dos adolescentes com o 

desenvolvimento sustentável. Relativamente ao estudo da influência do afeto negativo 

com o envolvimento com o desenvolvimento sustentável, o afeto negativo parece predizer 

negativamente o envolvimento (cognitivo, emocional, comportamental) dos adolescentes 

com o desenvolvimento sustentável, e também o afeto negativo parece predizer 

negativamente o não-envolvimento (cognitivo, emocional, comportamental) dos 

adolescentes com o desenvolvimento sustentável. 

Apesar de na literatura não existirem estudos com os construtos da presente 

investigação, o envolvimento com o desenvolvimento sustentável, para corroborar os 

resultados obtidos, usaremos as investigações sobre o construto do envolvimento em 

diferentes áreas da psicologia para melhor entendimento sobre os resultados aferidos.  

Pelas investigações na área da educação sobre o envolvimento académico, como 

por exemplo Reschly e colaboradores (2008) os quais estudaram o papel das emoções 

positivas (afeto positivo) no envolvimento académico, estes puderam concluir que as 

emoções positivas (afeto positivo) foram correlacionados a um maior envolvimento dos 

estudantes na escola e as emoções negativas (afeto negativo) obtiveram níveis mais 

baixos de envolvimento. Também um estudo de Salanova e colaboradores (2011), no qual 

tinha como objetivo testar se as crenças de autoeficácia influenciava o envolvimento na 

atividade com ação mediadora do afeto positivo, tendo concluído que as crenças de 
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autoeficácia influenciam o envolvimento na atividade através do impacto do afeto 

positivo ao longo do tempo, tendo apresentado também resultados de que o afeto positivo 

tem mais elevados níveis no envolvimento na atividade, e por fim apuraram que ao longo 

do tempo as crenças de autoeficácia aumentam devido ao afeto positivo e ao 

envolvimento na atividade .  

Três estudos com diferente design (transversal, longitudinal, experimental) 

realizado por King e colaboradores (2015), o qual teve como objetivo averiguar se o afeto 

positivo é facilitador do rendimento e sucesso académico, e o seu oposto que 

denominaram como desafeto ou descontentamento (poderemos denominar como não-

envolvimento, como é utilizado na presente investigação). No primeiro estudo 

(transversal) obtiveram como resultados que o afeto positivo estava positivamente 

associado ao envolvimento comportamental e emocional, e negativamente associado ao 

“não-envolvimento” comportamental e emocional. Por sua vez, o afeto negativo foi 

associado negativamente ao envolvimento comportamental e emocional, e positivamente 

associado ao “não-envolvimento” comportamental e emocional. Relativamente ao 

construto do envolvimento, apuraram correlações entre o envolvimento comportamental 

e emocional e “não-envolvimento” comportamental e emocional com pontuações 

bastantes elevadas. Concluindo assim, que os estudantes que evidenciaram maiores níveis 

de afeto positivo estavam mais envolvidos na universidade e nos estudos, tendo 

apresentado menores níveis de afeto negativo. No segundo estudo (longitudinal), os 

resultados revelaram que o afeto positivo estava positivamente associado ao 

envolvimento emocional e comportamental, e negativamente associado ao “não-

envolvimento” comportamental e emocional. E ainda que o afeto negativo foi 

positivamente associado ao “não-envolvimento” e negativamente associado ao 

envolvimento. No terceiro estudo (experimental), apuraram que os estudantes aos quais 
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foi induzido o afeto evidenciaram maiores níveis de envolvimento percebido 

relativamente ao grupo de controle.  

Pelos estudos na área da educação sobre o envolvimento na atividade ou 

académico, pode-se concluir que o afeto positivo parece influenciar positivamente o 

envolvimento na atividade e negativamente o não-envolvimento na atividade, e ainda que 

o afeto negativo parece predizer negativamente o envolvimento na atividade e 

positivamente o não-envolvimento na atividade, confirmando por analogia, assim os 

resultados obtidos na presente investigação. 

Para melhor fundamentar os resultados obtidos, estudos na área organizacional 

com o construto de envolvimento e de afeto positivo, têm evidenciado que o afeto positivo 

está associado ao sucesso no trabalho (King et al., 2015). Uma investigação onde tinham 

como hipótese de estudo que o envolvimento no trabalho e as folgas eram relacionadas 

de mais alto afeto positivo e mais baixo afeto negativo, tendo confirmado a sua hipótese, 

pois os resultados obtidos revelaram que o envolvimento no trabalho é moderado pelo 

afeto positivo (Sonnentag et al., 2008). Também na área organizacional, uma investigação 

para avaliar o papel moderador do afeto positivo nos “daily uplifts” (eventos diários) e no 

envolvimento no trabalho, concluíram que os “daily uplifts” são mediados pelo afeto 

positivo e o envolvimento é parcialmente mediado relativamente ao desempenho e ainda 

que em ambos as hipóteses, os níveis de afeto positivo foi maior do que o envolvimento 

(Junça-Silva et al., 2017). Um estudo em contexto cultural chinês com o objetivo de 

verificar a influência da liderança positiva no envolvimento dos funcionários no trabalho, 

usando como mediador o afeto positivo, concluíram que o afeto positivo é parcialmente 

mediador na associação da liderança positiva e o envolvimento do funcionário no trabalho 

(Yan et al., 2021). Investigação por Vander Elst e colaboradores (2013) que avaliou a 

insegurança no trabalho em contextos menos tradicionais, os resultados apontam que a 



34 

 

 

insegurança no trabalho está negativamente relacionada ao envolvimento no trabalho e 

positivamente relacionada ao sofrimento psicológico, sendo as referidas relações 

mediadas pelo afeto positivo (Vander Elst et al., 2013). Por Malinowski e Lim (2015) que 

estudou a relação entre mindfulness e o envolvimento no trabalho, concluíram que o 

autorrelato de mindfulness está relacionada ao envolvimento no trabalho, sendo que essas 

relações foram mediadas pelo afeto positivo, afirmando que o mindfulness atua 

positivamente no envolvimento no trabalho, aumentando também o afeto positivo 

(Malinowski & Lim, 2015). Por fim, outro estudo na área organizacional que avaliou a 

influência da resiliência e liderança no envolvimento no trabalho e ainda o efeito 

mediador do afeto positivo nesta relação, tendo os resultados apurado que a resiliência e 

a liderança estavam positivamente relacionadas com o envolvimento no trabalho e o afeto 

positivo é o mediador desta relação (Wang et al., 2017). 

Pelas investigações na área organizacional presentes na literatura revelam que o 

afeto positivo influenciam positivamente o envolvimento do indivíduo no seu trabalho e 

na tarefa, e que por sua vez o afeto negativo influencia positivamente o não-envolvimento 

do sujeito na sua atividade. Também pelos estudos da área organizacional vêm corroborar 

os resultados obtidos na presente investigação. 

Estudos na área da psicologia e também da área da saúde com os construtos de 

envolvimento e de afeto positivo para melhor entendimento da presente investigação, 

como por exemplo  Carrico & Moskowitz (2014) o qual teve como objetivo perceber a 

relação do afeto positivo em seropositivos que se envolveram no seu tratamento durante 

18 meses após o diagnóstico da doença, tendo concluído que maiores níveis de afeto 

positivo na linha de base foi preditor de envolvimento nos cuidados e tratamento de HIV 

(Carrico & Moskowitz, 2014). Um estudo piloto na área da saúde, o qual pretendeu 

avaliar o envolvimento metacognitivo (técnica de instruções) e fatores de risco de 
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distúrbios alimentares, insatisfação corporal e o afeto negativo, tendo concluído que o 

não-envolvimento foi associado a maiores níveis de afeto negativo (Atkinson & Wade, 

2012).Um estudo na área da saúde, onde teve como objetivo perceber as avaliações 

cognitivas primárias com a atividade cardiovascular, tendo avaliado também o 

envolvimento na tarefa, o afeto negativo e o afeto positivo, tendo obtido como resultados 

que as avaliações cognitivas percecionadas como ameaça estão associadas a maiores 

níveis de afeto negativo, enquanto as avaliações cognitivas percecionadas como desafio 

estavam relacionadas a maiores níveis de afeto positivo. Tendo apurado também que o 

afeto positivo foi correlacionado com o aumento da pressão sistólica e diastólica, sendo 

que o maior envolvimento na tarefa foi associado a um aumento da resposta da pressão 

diastólica, tendo por fim concluído que as avaliações cognitivas primarias são maiores 

preditores de afeto positivo, de afeto negativo e de envolvimento na tarefa (Maier et al., 

2003). Hicks & Siedlecki (2015), estudo na área da saúde, o qual teve o intuito de perceber 

se o envolvimento em atividades de lazer e o afeto positivo são potenciais mediadores de 

visão positiva sobre o envelhecimento e a saúde (subjetiva e limitações físicas), os 

resultados revelaram que o afeto positivo e o envolvimento em atividades de lazer foram 

mediadores parciais na visão positiva sobre o envelhecimento e nos resultados da saúde 

(subjetiva e limitações físicas), tendo demonstrado que o envolvimento em atividades de 

lazer e o afeto positivo ajudam a explicar a relação entre a visão positiva sobre o 

envelhecimento e saúde (subjetiva e limitações físicas) (Hicks & Siedlecki, 2015). 

Mageau e Vallerand (2007) estudaram o efeito moderador da paixão na relação entre o 

envolvimento na atividade e o afeto positivo diário, tendo apurado que os participantes 

que tem uma paixão obsessiva tem menores níveis de afeto positivo, por oposição a 

paixão harmoniosa apresentou maiores níveis de afeto positivo diário e de envolvimento 

na atividade. Também Vallerand e colaboradores (2003) realizaram um estudo que 
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revelou que o envolvimento na atividade a paixão harmoniosa está positivamente 

associado ao afeto positivo (Mageau & Vallerand, 2007). Um estudo levado a cabo por 

Lybomirsky e colaboradores (2005) evidenciou que o afeto positivo tem um papel causal 

na promoção de resultados positivos em vários domínios da vida do indivíduo, onde 

encontraram evidências de que existe uma relação consistente entre o afeto positivo e o 

sucesso em diferentes áreas da psicologia nomeadamente, organizacional, saúde e social 

(King et al., 2015). 

No que diz respeito à possível influência do afeto positivo e do afeto negativo com 

as três dimensões do não-envolvimento com o desenvolvimento sustentável foi possível 

averiguar que o afeto negativo prediz positivamente o não-envolvimento com o 

desenvolvimento sustentável. Apesar de na literatura a estudos relativamente ao construto 

de não envolvimento com o desenvolvimento sustentável, contudo estudos na área da 

psicologia organizacional referem que o afeto negativo não é um preditor significativo do 

envolvimento dos trabalhadores nas suas tarefas (Castellano et al., 2019). Kasser e Brown 

(2003) e Kasser e Sheldon (2009) nas suas pesquisas apuraram que mais horas de trabalho 

são preditoras de menores níveis de afeto positivo e maiores de afeto negativo (Kasser, 

2009).  

No que toca às diferenças entre género, verificamos que existem diferenças 

estatisticamente significativas entre o género feminino e o género masculino, 

nomeadamente em relação ao afeto positivo e ao afeto negativo, o género masculino 

pontoou mais elevado do que em relação ao género feminino. O mesmo acontece nas três 

dimensões do não-envolvimento (cognitivo, comportamental e emocional). Já nas três 

dimensões do envolvimento (cognitivo, comportamental e emocional) é o género 

feminino que pontua mais elevado comparativamente ao género masculino.  
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Em relação à diferença de géneros, os resultados do presente estudo indicam que os 

rapazes pontuaram mais elevado no afeto positivo e no afeto negativo. De acordo com o 

estudo de Gil da Silva e Dell’Aglio (2018), estes resultados não vão ao encontro do 

presente estudo. Contudo, de referir que na literatura, Bennefield (2018) demonstrou que 

os adolescentes latinos apresentam níveis mais elevados de afeto positivo do que os 

adolescentes brancos, assim como os rapazes apresentam mais elevados níveis de afeto 

positivo em comparação com as raparigas, o que corrobora com os resultados aferidos na 

presente investigação. Isto poderá fazer sentido, na medida em que, o envolvimento do 

próprio adolescente no seu processo de aprendizagem poderá ser um forte preditor de 

afeto positivo, podendo-se justificar que o adolescente se esforce e acredite no seu 

rendimento académico, obtendo assim maior atenção por parte dos professores e também 

melhores oportunidades futuras a nível académico e profissional (Bennefiel, 2018). As 

dimensões do apoio familiar associadas ao afeto positivo poderão também influenciar 

estes resultados, nomeadamente a proximidade emocional, isto é, não o tempo com a 

família, mas sim a qualidade do tempo em família e o bem-estar emocional familiar 

parece ser a chave destes resultados (Bennefiel, 2018). 

Relativamente às diferenças de género no envolvimento com o desenvolvimento 

sustentável, os resultados corroboram o estudo de Bloodhart e Swim (2020), cujos 

resultados evidenciaram que as mulheres se envolvem mais em comportamentos 

sustentáveis do que os homens. No estudo de Zelezny et al. (2000), concluíram também 

que as mulheres demonstram atitudes e comportamentos pró-ambientais mais 

proeminentes do que os homens. A par desta informação, os estudos de Zelezny et al., 

(2000) e Burn et al., (2012) também vão ao encontro dos resultados do presente estudo, 

uma vez que indica que as mulheres apresentam maiores níveis de preocupação ambiental 

comparativamente com os homens (e.g., valores ambientais, socio altruístas e de 
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biosfera). Feingold (1983) evidencia que os indivíduos mais felizes são mais propensos 

aos comportamentos pró-sociais e em ajudar os outros (Lyubomirsky et al., 2005). 

Estes resultados parecem fazer sentido, uma vez que o afeto positivo influencia os 

comportamentos pró-sociais do indivíduo (Frederickson, 2001; Frederickson, et al., 2003; 

Wang et al., 2017). 
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Conclusão 

No presente estudo, os resultados aferidos sugerem que o afeto positivo é passível 

de ser preditor positivo para o envolvimento (cognitivo, emocional e comportamental) 

com o desenvolvimento sustentável em adolescentes, bem como o afeto negativo se 

evidenciou como possível preditor de não-envolvimento (cognitivo, emocional e 

comportamental) com o desenvolvimento sustentável em adolescentes. Pelo apurado na 

presente investigação, é passível de aferir que as dimensões dos adolescentes, 

nomeadamente o afeto positivo é mediador positivo para o envolvimento dos jovens com 

o desenvolvimento sustentável. Se os jovens de hoje serão os adultos do amanhã, sendo 

estes também os responsáveis pelo rumo da humanidade e do planeta, será importante 

ensinar aos nossos jovens sobre os comportamentos sustentáveis e os comportamentos 

pró sociais. 

A presente investigação apresentou algumas limitações, nomeadamente a amostra 

não se apresentou homogénea, relativamente ao número de participantes do género 

feminino e do género masculino. Outra limitação que se pode referir ao presente estudo, 

foram os dados terem sido recolhidos em modo online, que pode ter inviabilizado um 

maior número de participantes. O facto dos dados da presente investigação terem sido 

recolhidos durante a pandemia de Covid-19, nomeadamente durante o estado de 

emergência que vigorava em Portugal, poderá ter influenciado a recolha assim como os 

resultados obtidos. 

Durante a pesquisa bibliográfica verificou-se que existem muitos poucos estudos 

relativamente ao envolvimento com o desenvolvimento sustentável, nomeadamente com 

o envolvimento dos indivíduos nos comportamentos sustentáveis e comportamentos pró-

sociais. Se se considera o indivíduo como sendo um agente de mudança e promotor de 
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mudança, torna-se pertinente tentar compreender o que poderá motivar e incitar aos 

indivíduos a se envolverem com o desenvolvimento sustentável, quer a nível ambiental, 

económico ou social. 
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